
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

TOMO XXI - No. 3 
Março de 1980 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

CANJO DOS COOPERADORES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" torna público 
o seu sincero agradecimento pelo generoso apoio 
financeiro, de estímulo à publicação desta Revista, 
recebido de: 

Artur Fouquet - Blumenau 
Banco do Estado de São Paulo S. A. - Banespa 
Buschle & Lepper S. A. - Indústria e Comércio 
Casa Flamingo Ltda. 
Casa de Móveis Rossmark S. A. 
Cremer S/ A. - Produtos Têxteis e Cirúrgicos - Blumenau 
Cia. Comercial Schrader SI A. - Blumenau 
Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio - Blumenau 
Consulado Alemão - Blumenau 
Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. - Blumenau 
Electro Aço Altona SI A. - Blumenau 
Empresa A uto Viação Catarinense - Blumenau 
Fritz Kuehnrich - Blumenau 
Germer Industrial S. A. - Timbó 
Imobiliária «D L» Ltda. 
Indústria Têxtil Companhia Hering - Blumenau 

João Felix Hauer - Curitiba 
Lojas NM Comércio e Ind. Ltda.- Itoupava Seca - Blumenau 
Lindner, Herwig. Shimizu - Arquitetos - Blumenau 
Madeireira Odebrecht Ltda. - Blumenau 
MAFISA - Malharia Blumenau SI A. - Blumenau 
MAJU - Indústria Têxtil Ltda. - Blumenau 
Moellmann Comercial SI A. - Blumenau 
Relojoaria e Otica Schwabe Ltda. - Blumenau 
Sul Fabril S. A. - Malharia e Confecções - Blumenau 
Tabacos Brasileiros Ltda. - Blumenau 
TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. - Blumenau 
Tipografia Centenário Ltda. - Blumenau 
Tipografia e Livraria Blumenauense S. A. 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

", 

EM C D RNOS 
TOMO XXI Março de 1980 

SUMARIO 
SíNTESE HISTóRICA DA CHEGADA DOS SALESIANOS 
GUIDO WILMAR SASSI ., ........ . .......... . 

Página 
58 
60' 

ｾｈｉｓｔ￳ｒ ｉ ｃｏ＠ SOBRE O ABASTECIMENTO DE ÁGUA .. .. . ... 
A OBRA KOLPING .. .. .. . . . . .. .. . . .. .. .. ' . '. .. 
ACONTECEU. " FEVEREIRO DE 1980 .. .. . . .. .. .. .. 
DISCURSO PROFERIDO PELO PREFEITO R'ENATO VIANNA 
CONFLITO Ll\IDUSTRIAL E POPULISMO EM BRUSQUE 
CON'T'ISTAS DE BLUMENAU ..................... . 
GUSTAVO KRIEGER ........................... . 
A PARTICIPAÇÃO DO CLUBE FILATÉLICO DE BLUMENAU ... . 
JOÃO VIEIRA .. .. .. . . .. . . .. . . .. .. .. .' " 

BLUM ENAU EM C AD E RNOS 
Fundação de J. Ferreira da Silva 

Órgã(l de.rtinado ao EJ'ludo e Dil'uLgação da Hút6ria de Santa Catarina 
Propriedade da FUNDA çÃ O C ASA DR. BL UMEN A U 

Diretor responsavel : José Gonçalves ｾ＠ Reg. nO. 19 
ASSINATURA POR TOMO (12 NÚMEROS) Cr$ 120.00 

Número avulso Cr$ 10.00 ｾｾ＠ Atrasado Cr$ 20.00 
Assinaturas para o exterior Cr$ 1:!0.00 mais o porte Cr$ 130.00 total Cr$ 250.00 

Alameda Duque de Caúas. Ｖｾ＠ ｾ＠ Caixa Postal, 425 ｾ＠ Fone: ＲＲｾＱＷＱＱ＠
89.100 ｾ＠ B L U M E NAU SANTA eATARINA - B R A S I L 

61 
64 
6à 
69 
72 
80' 
83 
861 
88 

CAPA - Com a fotografia de uma das r euniões de Rotary Club da. 
que se realizam semanalmente em Blumenau, homenageamos os rotarianos em 
geral, cumprimentando-os pela passagem dos 75 anos de fundação de Rotary 
Internacional, cujo acontecimento foi festivamente comemorado dia 22 de feve­
reiro último, em Blumenau com o lançamento de um carimbo postal, por iniciati. 
va do R. C. Blumenau . Norte. 
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Síntese hist6rica da chegada dos 
Salesianos a Eanta Catarina 

p. VictOl' Vicenzi 

Durante a guerra mundial de 1914 - 1918, o bispo de Florianó­
polis, Dom Joaquim de Oliveira e o Cônsul da Itália, solicitaram ao 
Superior Geral, Pe. Paulo Álbera, com sede em 'Turim, a vinda de Sa­
lesianos de Dom Bosco, para Santa Catarina, com o fim específico de 
atender as colônias italianas e também de outras nacionalidades. 

Como a Itália estava em guerra o Império Austríaco, todo cida­
dão apto, mesmo religioso, estava convocado às armas. Por isso o Go­
verno Italiano, com muita dificuldade, liberou Os seguintes salesianos: 
Pe. Giuseppe Bosso, Pe. Giovanni Batista Rolando, Pe. Francesco Fazie 
e Pe. Giuseppe Pastorino, todos da classe de 1882. 

Esses chegaram em São Paulo no mês de outubro de 19161. Fei­
tas algumas modificações pelo Provincial, embarcaram em Santos pa­
ra Santa Catarina, num navio costeiro, os seguintes, assim distribui­
dos: Para Aseurra, Pe. Ângelo Alberti, como superior, Pe. Giovanni B. 
Rolando e o Irmão Valentino Barbieri. Para Luís Alves, Pe. Atílio 
Cosei, Pe. Giuseppe Pastorino e o Irmão Carlos Moretti. 

No dia 14 de dezembro daquele mesmo ano de 1916, chegaram a 
Ita.iaí. Daí, os três salesianos destinados para Luís Alves, seguiram dire­
tamente para aquela localidade, onde foram recebidos pelo povo entre 
festas. 

Os outros três, prosseguiram para Blumenau, pernoitando no 
Convento Franciscano, muito bem recebidos, especialmente pelo Guar­
dião, Frei Gudiano Marcelo Baumester. No dia ｳｾｧｵｩｮｴ･＠ seguiram de 
trem para Ascurra. Pelas 9 hs. chegaram ao seu destino receiosos de 
uma má acolhida, devido às informações que haviam recebido em Ita­
jaí e Blumenau, de possíveis represálias. 

A recepção, entretanto, pelo povo, foi solene e cordial. Ao espou­
car dos foguetes, os filhos de Dom Bosco, ingressaram na nova Paró­
quia de Ascurra . 

O início da missão salesiana em Santa Catarina, se deu pro­
priamente com a novena do Natal. O canto litúrgico preparado com 
um grupo de jovens, acompanhado com o harmônium, não poderia 
entusiasmar e edificar melhor o povo de Ascurra. A festa de Natal, foi 
o ponto alto, o auge mais digno do início do trabalho salesiano em ter-
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ras catarinenses, Assim, também, aconteceu em Luís Alves e mais tar­
de em Rio dos Cedros. 

Uma extensa região se deparava, agora, ao trabalho dos novos 
apóstolos do Evangelho. Abrangia, além de Luiís Alves, todo o Alto Va­
le do Itajaí, até às divisas com Lages e Curitibanos. 

Os sacerdotes saíam em visita pastoral para todos os povoados, 
viajando a cavalo. Geralmente iam sozinhos e parmaneciam um mês 
fora de casa para atender o povo de Deus, 

Apesar das dificuldades de início e ｭ･ ｾ ｭｯ＠ hostilisados em algum 
povoado, não esmQl'eceram, Aquidaban (Aoiúna), Vargem Grande, 
Hamônia (Ibirama), Nova Bremenn (Pres;dente Getúlio), Matador 
(Bela Aliança), Rio do Sul, Laurentino, Rio do Oeste, Taió, Salete, Rio 
do Campo, Trombudo Central, Lontras, Pouso Redondo e muitos ou­
tros povoados, eram visitados normalmente, uma vez cada dois ou 
três meses. 

De Rio do Sul para cima a viagem só podia ser realizada através 
de canoa, pelo Rio do Oeste, muitas vezes acompanhados pelos índios 
que, entre as árvores frondosas da margem, seguiam os viajantes. 

A primeira missa em Taió, foi celebrada no ano de 1923, pelo Pe. 
João B, Rolando, na rústica casa de Giuseppe Bertoli, conforme ele 
próprio assegurava. 

Em 1918, a Paróquia de Rio dos Cedros, que vinha sendo atendi­
da pelos Redos, Padres Franciscanos, passa aos cuidados dos PP. Sa­
lesianos de Ascurra, assumindo a direção da mesma, o Pe, Ângelo Al .. 
herti, com residência em Ascurra. 

Em 1922, foi criada a Paróquia õe Rio do Oeste, que abrangia 
todo o Alto Vale do Itaiaí, sendo nomeado com o seu primeiro vigário, 
o Pe. Giovanni B. Rolando. 

Em 1926, foi criada a Paróquia de Rio do Sul, assumindo como 
seu primeiro vigário, o Pe, Paulo Hesse, 

Daquelas duas Paróquias do Alto Vale do Itajaí - Rio do Sul e 
Rio Oeste - foram desmembradas e criadas outras novas até ao mo-
mento em númelO de 16. t 

Os ｾ｡ｬ･ｳｩ｡ｮｯｳ＠ t rabalham hoje, em Santa Catarina, em Colégios, 
Paróquias e Centros Juvenis, em Ascurra, R io dos Cedros, Rio do Sul, 
ｍｾｳ｡ｲ｡ｮ､ｵ｢｡Ｌ＠ Itajaí e ｊｯ ｾ ｮｶｩＱｬ･ Ｌ＠ As ::l mãs ｾｮｬ ･ ｳｩ｡ｮ ｯｳ Ｌ＠ em Rio do Sul 
e Campos Novos, 
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GUIDO WILMAR S S5. 

Por Enéas Athanázio 

Guido Wilmar Sassi é um escritor que anda meio esquecido 
dentro das fronteiras de nosso !Estado. Não obstante, é um dos poucos 
nomes das/letras catarinenses de real destaque nacional·.'3 autor de uma 
obra significativa. 

Nascido em Lages, viveu a infância em Campos Novos, partici­
pou do chamado "Grupo Sul" e reside hoje no Rio de Janeiro. 

Estreou na literatura em 1953 com o livro de contos "Piá" mui­
to bem recebido pela crítica e Que - como acentuou Edgard Cavalhei­
ro - "era a revelação de um óÜmo contista, hábil no captar a poesia e 
o drama do cotidiano e transfundi-Ios em obra de arte". 

Além desse livro, publicou "Amigo Velho", igualmente de con­
tos, e que lhe valeu o Prêmio Arthur Azevedo, conferido pelo INL ao 
melhor livro do ano no gênero conto. Lançou depois o excelente ro­
rance "São Miguel", que agora surge em segunda edição (Antares/MEC 
- 1979) , voltando ao gênero com "Geração do Deserto", romance que 
foi levado à tela, em 1971, sob o título de "A Guerra dos Pelados", mI­
ma alusão aos seguidores do "monge" José Maria de Agostinho, qu·:') 
｣ｯｾｴｵｭ｡ｶ｡ｭ＠ raspar a cabeça. Fez uma incursão no gênero da ficção 
científica com o livro "Testemunha do Tempo". 

Suas estórias ganharam as pági"1as de diversas antologias, a 
exemplo de "Maravilhas do Conto Moderno Brasileiro" (organizada 
por Edgard Cavalheiro), "Vinte Hü::;tórias CUrtas", "Panorama do Con­
to Catarinense", "Assim Escrevem os Catarinenses", "Pinheirais e Ma­
rinhas", "Confistas Novos de Santa Catarina" , "Antologia do Nove> 
Conto Brasileiro", "A Cidade e as Ruas", "Imbondeiro Gigante" (pu­
blicada em Angola) e "Moderne BrasHianische Erzahler", da Alema­
nha Ocidental . Sem falar nas inúmeras publicações de ｾ･ｵｳ＠ traba­
lhos em jornais e revistas. 

Classificado como regionalista dos "Gerais Catarinenses", Sas­
si iniciou nas letras brasileiras o "ciclo do pinheiro". Seu linguajar, 
embora explorando nuapces locais, não é o fundamental de sua obra 
e n ão é sobre ele que incide sua preo-::upação primeira. Seria, - pa­
ra usar as palavras de Lauro Junkes, - um regionalicta mais de fun­
do que de forma, ao passo que o aspecto social e humano, econômico e 
geográfico, sobrelevam. O pinheiro, derrubado de maneira implacá­
vel e indiscriminada, e as conseqüências daí decorrentes, constituem­
se em temas que se envolvem constantemente nas suas narrativas . 
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A árvore outrora tão abundante é presença quase indispensável 
nos seus contos. 

A devas,tação das matas, a extinção da fauna, o desfigurar da 
paisagem, as serrarias devoradoras de homens e fabricantes de aleijões, 
tudo se reflete na sua obra de ficção. Nesse contexto, sua obra é 
amarga, refletindo o inconformismo de um escritor sensível aos malé­
ficos passos do homem na trilha da destruição da natureza e dos se­
res que dela dependem. 

Em "Amigo 'Velho", por exemplo, João Onofre sofre silencioso e 
vê a própria vida abreviada pelo corte de "seu" pjnheiro, a árvore ben­
dita que a ele e aos filhos alimentou nos momentos de penúria, quan­
do a serraria já usurpara as forças dos seus melhores anos de existên­
cia. E a cruz que marcou seu túmulo miserável, por paradoxo do des­
tino, provinha do lenho da própria árvore querida. 

"Noite", outro de seus: grandes contos, registra uma vingança do 
pinheiro. O personagem, preso no alto de seus galhos, sem meios de 
atingir o solo, une seus gritos inúteis aos da mulher gOrávida, irmanan­
do-se na comunhão do desespero, enquanto a noite gélida caia sobre o 
ermo dos campos. 

Escritor vigoroso, Guido Wilmar Sassi é um exemplo de ficcio­
nista consciente e sincero, e a sua obra enriquece as nossa letras. 

"Histórico sobre o abastecimento 
de água de Lages e Blumenau 

Reinoldo Althoff 

(Conclusão) 

5° - A critério do C. M. E. S., mediante proposta devidamente 
justificada do Diretor do SAMAE, poderão ser dispensadas as concor­
rências, fazendo-se a aquisição ou contratação por meio de coleta de 
preços; 

a) quando se tratar de aquisição de material ou execução de ser­
viços que por circunstâncias especiais ou imprevistas forem considera­
das urgentes; 

b) quando se tratar de materiais ou gêneros que só possam ser 
fornecidos por produtor, empresa ou representantel comercial exclu­
sivo; 

c) quando não houver acudido nenhum proponente à solicita­
ção anterior. 
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Art. 8° - O patrimônio inicial do SAMAE, será constituído de 
todos os bens móveis, imóveis e instalações, títulos, materiais e outros 
valores próprios do Município, atualmente destinados, empregados e 
utilizados nos sistemas públicos de água e esgôtos sanitários, os quais 
lhe serão entregues sem qualquer ônus ou compensações pecuniárias. 

Art. 9° - A receita do SAMAE provirá dos seguintes ｲ･ｾｵｲｳｯｳＺ＠

a) do produto de quaisquer tributos e remunerações decorren· 
tes diretamente dos serviços de água e esgôto, tais como: tarifas de 
água e esgôto, instalação, reparo, aferição, aluguel e conservação de 
hidrômetros, serviços referentes a ligações de água e esgôto, prolonga­
mento de redes por conta de terceiros, multas, etc.; 

b) de taxas de contribuição que incidirem sobre terrenos benefi­
ciados com os serviços de água e esgôtos; 

c) da subvenção que lhe for anualmente consignada no orça­
mento da Prefeitura; 

d) dos auxílios, subvenções e créditos especiais ou adicionais que 
lhe forem concedidos, inclusive para obras novas, pelos Governos Fe­
deral, Estadual e Municipal, ou por organismos de cooperação interna­
cional; 

e) do produto de juros sobre depósitos bancários e outras ren­
das patrimoniais; 

f) do produto da venda de materiais inservíveis e da alienação 
de bens patrimoniais que se tornam desnecessários aos seus serviços; 

g) do produto de cauções, ou depósitos bancários que reverterem 
aos seus cofres por inadimplemento contratual; 

h) de doações, legados ou outras rendas que, por sua natureza 
ou finalidade, lhe devam caber. 

Parágrafo único - As tarifas serão fixadas sob proposta do Di­
retor e aprovação prévia do c. M .'E . S., em termos de percentuais so­
bre o valor do salário mínimo da região, calculados de modo a assegu· 
rar, em conjunto com outras rendas, a auto-suficiência econômico-finan­
ceira do SAMAE. 

Art. 11 - Serão obrigatórios, nos term03 do art. 36 do Decreto 
Federal nr. 49.974/ A, de 21.1.1961, os serviços de água e esgôto nos 
prédios considerados habitáveis, situados nos logradouros dotados 
das respectivas redes. 

Art. 12 - Os proprietários de terrenos baldios, loteados ou não, 
situados em logradouros dotados de redes públicas de distribuição de 
água ou de esgôtos sanitários, desprovidos das respectivas ligações, fi­
carão sujeitos ao pagamento de uma taxa de contribuição, na forma n. 
ser fixada em regulamento. 

Art. 13 - É vedado ao SAMAE conceder isenção ou redução de 
taxas e ou tarifas dos serviços de água ou esgôtos, sob quaisquer for­
mas ou qualquer título . 
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Art. 14 - O SAMAE terá quadro próprio de empregados, os 
quais ficarão sujeitos ao regime de emprego previsto na Consolidação 
das Leis do Trabalho. 

Art. 15 - Aplicam-se ao SAMAE, naquilo que disser respeito 
aos seus bens, rendas e ｾ･ｲｶｩ￧ｯｳＬ＠ todas as prerrogativas, isenções, fa­
vores fiscais e demais vantagens que os serviços municipais gozem e 
que lhes caibam por lei. 

Art. 16 - A Diretoria Executiva do SAMAE submeterá, anual­
mente à apreciação do Conselho Municipal de Engenharia Sanitária 
(C. M. E:. S. ), com cópia para o Prefeito Municipal, o relatório de suas 
atividades. 

Art. 17 - A Prefeitura Municipal deverá correr com as des­
pesas de instalação do SAMAE. 

Parágrafo único - Fica o Prefeito Municipal autorizado a 
abrir crédito especial para atender ao disposto neste artigo. 

Art. 18 - As ligações de água somente poderão ser requeridas 
pelo proprietário do imóvel, em cujo nome será extraída a conta e a 
quem cabe a responsabilidade da ligação. 

Art. 19 - O serviço de ág-ua será cortado, sem qualquer aviso 
prévio ao usuário, desde que este deixe de pagar, dentro de 30 dias 
após a data do vencimento, a sua conta. 

Art. 20 - A cobrança da dívida do SAMAE ｾ･ｲ￡＠ feita por ação 
executiva, na forma do Decreto Federal nr. 960, de 17 de novembro de 
1938, independentemente da faculdade de se cortar o fornecimento 
dos serviços de água . 

Art. 21 - Nenhuma ligação para prestaç.ão dos serviços de 
água será feita sem que previamente o consumidor tenha instalado hi­
drômetro, devidamente aferido pelo SAMA'E. 

Art. 22 - O Prefeito Municipal expedirá os atos necessários à 
completa regulamentação da presente lei. 

Parágrafo 10 
- A regulamentação de que trata este artigo com­

preenderá o regulamento dos serviços de água e esgôtos, o regulamen­
to das tarifas e taxas de contribuicão e o regimento interno do SAMAE. 

Parágrafo 20 - fica estabelecido o prazo máximo de 60 dias, a 
contar da data da vigência desta lei, para a aprovação do regulamen­
to dos serviços de água e ･ｾｧ￪ｴｯｳＮ＠

Art. 23 - As atuais tarifas permanecerão até que se fixem os 
novos valores, pelo SAMAE, nos termo<' do art. 10 e seu parágrafo. 

Art. 24 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposirões em contrár;o, e, e"pecialmente as leis que fi­
xam os valores das taxas de água e qre concedem isenções ou rega­
lias - Prefeitura Municipal de Blumenau, em 11 de agosto de 1966. 
- Carlos Curt Zadrozny - Prefeito Municipal". 
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A OBRA KOLPING 

Arsenio José Schmitz 

A Obra Kolping é uma entidade beneficente internacional que se 
preocupa com os problemas sociais. Foi fundada há 130 anos atrás, na 
Alemanha por Adolfo Kolping. 

Kolping era filho de uma família duma cidadezinha do interior 
que teve que migrar para a cidade grande (Colônia) em bm:ca de um 
meio de subsistência. Foi sapateiro 8 anos. Passou muito mal . Ficou 
doente. Viu e sentiu de perto a miséria moral, econômica, social que 
afligia os migrantes e assalariados. Era a época em que foi introduzi­
da a máquina a vapor nas empresas (I revolução industrial). A má­
quina expulsou muitos operários das fábricas. Foi a época da explosão 
demográfica, do ､･ｳ･ｭｰｲ･ｾｯＬ＠ da formação do proletariado, da margi­
nalização de grande número de jovens e famílias. 

Adolfo sofria com isto. Sua aspiração era tornar-se padre. Uml1 
senhora dispôs-se a pagar-lhe os estudos. Aos 23 anos de idade, InI­
ciou os estudos ｾ＠ com 312 anos ordenou-se padre. De volta à Colônia 
fundou em 1849 a associação que hoje tem o seu nome. 5 eram seus 
campos prediletos de ação que resumiam o ideal da sua obra e eram, 
ao mesmo tempo, os pilares sobre os quais se alicerçavam, no entender 
dele, a felicidade das pessoas, das famílias e da sociedade: religião, 
profissão, recreação, família e sociedade. A Obra dava uma resposta 
às necessidades e problemas da época. IEm 21 anos (Kolping faleceu 
cedo aos 53 anos de idade, consumido pelo trabalho) fundou mais de 
400 Comunidades Kolping. 

Hoje a Obra Kolping espalhou-se por 19 países do mundo e con­
ta com mais de 250 .000 membros . \Fstá na Europa, América do Nor­
te e Canadá, mas também na América Latina, na Africa e na índia. 
No Brasil já existe há mais de 50 anos, mas difundiu-se com mais vi­
gor a partir de 1968- quando foi fundada a Federação das Comunida­
des Kolping com o nome de Obra Kolping do Brasil. Com o crescimen­
to do número de Comunidades Kolping criaram-se diversas regionai.s 
sendo a primeira a de Rio do Sul em Santa Catarina. 

A Obra Kolping no Brasil tem como ideal a promoção integral 
da peswa humana . Dedica-se a todos os problE-mas sociais dando ên­
fase à formaç:ão profissional e comunitária. 

Inspira-se, no exemplo ele Cristo que pregava, mas também 
curava os doentes; inspira-se no exemplo da igreja primitiva que criou 
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Os primeiros diáconos para atender aos problemas sociais; no proce_di­
mento da igreja através dos séculos (fundando ordens e congregaçoe3 
religiosas - creches, hospitais, colégios) em suas preocupações com 
os problemas sociais; nos documentos dos papas (Leão XIII, Pio XI, 
João XXIII, Paulo VI, João Paulo 11) dos documentos do Concílio, das 
conferências dos bispos (CELAM e CNBB) das Campanhas da Frater­
nidade. 

A regional de Santa Catarina, com sede em Rio do Sul, conta 
atualmente com 15 comunidades Kolping, algumas em funcionamento 
e outras, em fase de implantação. 

Desde 1977, são executados cursos de educação para o lar e de 
ensino profissionalizante. Para 1980 estão previstos mais de 40 curso a, 
entre eles: instalador de água, instalador elétrico, serralheiro, torneiro, 
enfermagem básica, balconista. 

A Obra Kolping Regional de Rio do Sul tem personalidade jurídi­
ca própria, foi declarada de utilidade pública municipal <Rio do Sul) 
e estadual (Sta. Catarina) e está registrada no Ministério da Educação 
e Cultura (C .N.S.S.) mantém convênio com entidades públicas e 
particulares. 

Uma das grandes preocupações da Obra Kolping se refere ao 
êxodo rural. Mais da metade dos jovens saem do meio rural para prú­
curar, na cidade, um meio de subsistência. Quase todos vão sem ne­
nhuma preparação, quer humana e social, quer profissional. A Obra 
Kolping mereceu a simpatia de grande parte da população da região, 
e espera que os órgãos governamentais do IEstado e da União dêem 
apoio, a exemplo da Prefeitura Municipal de Rio do Sul, às suas ini­
ciativas, seja auxiliando na construção de salas, seja na aquisição de 
equipamento ou material para o ensino profissional, seja no pagamen­
to de monitores, seja na manutenção dos alunos <pensão), seja, enfim, 
na coordenação e supervisão dos cursos. 

Há boas perspectivas para que a Obra Kolping se implante em 
outras regiões e cidades de Santa Catarina: Caçador e Fraiburgo, Blu­
menau e Joinville. 

A Obra Kolping teve boa acolhida e apoio da imprensa falada c 
escrita. Através da sua atuação espera dar a sua contribuição para a 
superação dos graves problemas que afligem o povo Catarinense. 

--______ a ____ • ______ _ 
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ACONTECEU ... ========Fevereiro de 1980 
- DLA 10 DE FEVEREIRO - Foram colocados à venda os cane­

cos destinados ao Festival do Chope marcado para os dias 19 e 20 de 
abril . Desse encargo ocupou-se o Serviço Municipal de Turismo. 

- DIA 10 DE F'EVERIRO - Um grupo de 370 jovens da classe 
de 1961 prestou juramento à Bandeira às 9 horas no campo de esportes 
do Palmeiras 'E. C., cujos rapazes foram dispensados do serviço mili­
tar por execesso de contingente . 

- DIA 10 DE FEVEREIRO - Foram encerradas as matrículas 
para os aprovados no te::te de seleção, realizado pelo SENAI, tendo 
sido matriculados 206 menores para os sete curSOi> existentes. 

- DIA 2 DE FEVEREIRO - Assü:tidos por numerosas pessoas, 
soldados do Corpo de Bombeiros de Blumenau fizeram brilhante de­
monstração de eficiência em salvamento a grandes alturas, servindo-se 
do Edifício Brasília, à Av. Mal. Castelo Branco, com descidas em cor­
das especiais do 110 andar daquele prédio. 

- DIA 4 DE FEVEREIRO - O Prefeito Renato de Mello Vian­
na reassumiu suas funções, depois de estar ausente, em férias, durante 
trinta dias. O ato realizou-se às 9 horas, no gabinete do Prefeito. 

- DIA 4 DE FEV1EREIRO - Em comemoração à passagem do 
10 centenário de emancipação política de Blumenau, realizou-se a so­
lenidade de inauguração do marco que registra o fato, o qual situa-se 
em frente ao Mausoléu Dr. Blumenau· Na lápide, lê-se: "À secular 
maioridade política do povo blumenauense" - 4.2.1980. Esta soleni­
dade registrou-se às 10 horas da manhã. 

- DIA 4 DE FEVEREIRO - Ainda como parte das comemora­
ções do 10 centenário de emancipação política de Blumenau, foi inau­
gurada a exposição filatélica na Galeria Municipal de Artes constando 
ainda do lançamento de um selo comemorativo do centenário, sendo 
que às 12 horas o prefeito Renato Vianna ofereceu, no Tabajara Tênis 
Clube, um almoço às autoridades e convidados. 

- DIA 4 DE FEVEREIRO - Encerrando os atos comemorativos 
do Centenário de Emancipação Política de Blumenau, realizou-se, sob 
concorridíssima presença do povo, o ato de inauguração, pelo Prefeito 
Renato Vianna, do novo Terminal Rodoviário, denominado "Prefeito 
Hercílio Deeke". A nova Rodoviária teve um custo de 62 milhões de 
cruzeiros, dos quais cinco milhões foram fornecidos pelo DNER. Pos­
sui dez empresas operando em 27 terminais, num movimento médio 
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de cerca de seis mil pessoas. Localiza-se à rua 2 de Setembro, entre 3. 

fábrica Coca-C'ola e a fábrica de pás Staedele. Uma obra que marca 
sobremaneira a administlação Renato de Mello Vianna. 

- DIA 5 DE FEVEREIRO - O novo Terminal Rodoviário come­
ça a funcionar, alterando bastante o movimento que até então existia 
no antigo terminal, à rua 7 de Setembro. 

- DIA 7 DE FEVEREIRO - O ecólogo gaucho José Lutzen­
berger proferiu importante conferência no Rotaract Club de Blume­
nau, com uma assistência bastante numerosa. 

- DIA 7 DE' FEVEREIRO - Entrou em funcionamento, na tor­
re da Igreia de Nossa Senhora Aparecida, de tcnpava Norte , o primei­
ro carrilhão eletrônico de Santa Catarina e cuja inauguração oficial 
dar-se-á no dia 12 de abril. 

- DIA 7 DE FEVEREIRO - Com a presença de ｡ｵｴｯｲｩ､｡ｾ･ｳＮ＠ in­
clusive do prefeito Renato Vianna, foi inaugurada a sede do Kennel 
Clube de Santa Catarina, a qual localiza-se nos fundos da PROEB. 

- DIA 9 DE FEVEREIRO - Foi realizada uma solenidade no 
Mausoléu Dr. Blumenau, que marcou a entrega de prêmlos, e troféus 
aos clubes e comandantes classificados por ocasião da realização do 
desfile de sociedades de atiradores, realizado no dia 21 de outubro de 
1979. O ato foi presidido pelo Prefeito Renato Vianna e contou com a 
presença de numerosos associados das diversas sociedades contem­
pladas. 

- DIA 12 DE FEVERlEIRO - A imprensa local noticía que o 
Drimeiro túnel de aco do Estado está sendo instalado no bairro da 
Fortaleza, numa passagem de tráfego da rodovia Blumenau-Navegan­
tes e que fies, situado na rua Samuel Morse. O custo estimado da obra, 
é que 4 milhões de ('ruzeiros, divididos entre o DER e o DNlE'R. 

- DIA 14 DE FEVEREIRO - O Prefeito Renato Vianna deter­
minou às secretarias especializadas, providências para a desapropria­
ção de um terreno situado nos fundos do Aterro Sanitário, para ali ser 
iniciada a construção de um monumental Estádio Municipal de Esper­
tes, com vistas especialmente ao futebol. 

- DIA 14 DF FEVEREIRO - Realizou-se na sede do Sindica­
to dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e ' ｔ･Ｎｾ･ｬ｡ｧ･ｭＬ＠ a soleni­
dade de posse da nova Diretoria recém-eleita . 

- DIA 21 DE F1EVERETRO - O Centro de Saúde de Blume­
nau reiniciou o trabalho de vacinação contra a paralisia infantLl 
(pólio) . 
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- DIA 22 DE FEVEREIRO - Na Sociedade Dramático Musi­
cal Carlos Gomes, realizou-se a solenidade do lançamento do carim­
bo comemorativo pela passagem dos 75 anos de fundação do Rotary 
Club Internacional, promoção feita pelo Rotary Club Blumenau Nor­
te. A solenidade aconteceu às 11 horas. 

- DIA 22 DE FEVEREIRO - Foi lançada concorrência pública 
para a construção do Centro Social de Itoupava Norte, projetado em 
modernas linhas arquitetônicas. 

- DIA 25 DE FEVEREffiO - Realizou-se no Auditório do Tea­
tro Carlos Gomes uma importante reunião promovida pelo Serviço 
de Turismo de Blumenau, com a participação de elementos ligados à 
divulgação cultural, às artes e à imprensa, quando ficou estabelecido 
que nova reunião será realizada com o objetivo de criar o Conselho 
Municipal de Cultura. 

- DIA 25 DE FEVEREIRO - Um princípio de incêndio foi re­
gistrado, às 7 horas da manhã, no forro do prédio da Biblioteca "Dr _. 
Fritz Müller" tendo sido imediatamente atacado por um guarda mu­
nicipal e um particular. Não houve chamas e, portanto, não foi pre -· 
ciso o uso de água. Os bombeiros chegaram com rapidez ao local. 

- DIA 26 DE FEVEREIRO - Notícias veiculadas na imprensa 
local, informam que as sindic.âncias efetuadas pelo INPS em Santa 
Catarina, apuraram fraudes cujo montante atingem a 5,4 milhões de 
cruzeiros, especialmente em São Miguel do Oeste, Tubarão e Chape­
có, em cujos municípios o montante é de maior percentual. 

- DIA 27 DE FEVEREIRO - A imprensa divulgou o resulta­
do da enquete realizada para saber da população blumenauense se 
prefere o SAMAlE:, que mantém o serviço de distribuição de água à po­
pulação, ou a CASAN, empresa estatal do Estado. A enquete apresen­
tou um resultado de 87 % a favor do SAMAE, entre as 50 mil pessoas 
consultadas _ A enquete vai continuar, pretendendo os seus organiza­
dores atingir a 100 mil ｰ･ｾｳｯ｡ｳ＠ . 

DIA 28 DE FEVEREIRO - Segundo divulga a imprensa local, 
a oficina mecânica denominada Retífica de Motores Corrêa, concluiu 
a retificação do prjmeiro motor Wolkswagen 1300, de uso de gasolina 
para o uso de álcool. Depois de oficialmente reconhecida, a citada Re­
tífica estará autorizada a proceder outras retificações para carros ofi­
ciais, táxis e, finalmente, carros particulares. 
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DISCURSO PRO'FERIDO PELO PREFEITO RENATO 

VIANNA, POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO 
DA RODOVIÁRIA, EM 4/2/80 

"Eis afinal a obra. O novo Terminal Rodoviário de Passageiros 
de Blumenau - Prefeito Hercílio Deeke. Eis uma obra que representa 
a grandeza de um povo. Eis a marca de uma administração voltada 
inteiramente para os interesses reais da comunidade blumenauense. 

Se mais nenhuma obra tivesse realizado, durante os três anos 
de nossa administração, esta seria sem dúvida suficiente para justifi­
car a nossa trajetória pelo Executivo. 

Não pelo seu custo ou pela sua resistência, mas pela sua reper­
curssão no sistema viário, no campo dos transportes, definindo uma 
obra sonhada por tantos outros administradores que nos antecederam. 

Mais ainda porque é uma obra realizada para o povo. Destinada 
à todas as camadas sociais, mas principalmente àqueles que não dis­
pondo de condução ou recursos suficientes pra adquirir um veículo, se 
sentem na contingência de fazer da Estação Rodoviária um lugar 
frequente de embarque e desembarque, intermediário entre o seu lar 
e o trabalho ou necessário nos passeios. 

Localizada na orla do Anel Viário Norte, à Rua 2 de Setembro, 
no bairro Itoupava-Norte, numa área aproximada de 80.000 m2, expro­
priada de cerca de 22 proprietários, ela se constitui hoje no maior Ter­
minal urbano de passageiros do Estado de Santa Catarina, contendo 
6.891 m2, e dispondo de excelente vão livre para maior movimentação 
de seus usuários. 

O projeto elaborado por arquitetos da nossa Assessoria de Pla­
nejamento, Drs. Sérgio Mantovani e Sônia Fumagalli, procurou, cum­
prindo as exigências do órgão competente do D. N. E. R., expressar nas 
linhas do concreto aparente a funcionalidade das construções moder­
nas. 

Prestando observância à topografia, sistema viário, fluxo de 
veículos, volume de passageiros, desenvolvimento urbano, segurança e 
rapidez de movimentos, o Terminal de Passageiros Hercílio Deeke, 
foi deslocado do miolo urbano, da malha viária central, para a perife· 
ria da cidade, possibilitando fácil acesso com as BRs ou Rodovias Fede­
rais, principalmente os ônibus intermunicipais e interestaduais que se 
veem obrigados a médio ou longo percurso. 

Oonvém, todavia, assinalar que a obra não se acha completa 
no seu projeto global. Tanto que os acessos são provisórios e somente 
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com a, construção da ponte sobre o Rio Itajaí-Açu, ligando o terminal à 
Rua Xavantina e Rua São Paulo é que se completará. Mas acredita­
mos que o povo1 blumenauense, que não nos tem faltado com seu apoio, 
saberá relevar e wportar as primeiras dificuldades e porque não dizer 
os pequenos desacertos desta fase inicial . 

A execução do projeto custou até agora CrS 62.000.000,00 (ses­
senta e dois milhões de cruzeüos), sendo CrS 5.000.000,00 já obtidos 
através convênio de colaboração para a construção do pré:iio do 
D.N.E.R . e os restantes CrS 57.000.000,00 dedinados ao pagamento 
do prédio, das desapropriações, da canalização, estaqueamento e aces­
sos, com ｲ･｣ｰｾｳｯｳ＠ próprios do Município, através de impostos, portan·· 
to com dinheiro do próprio povo . 

A obra foi construída pelo Município, através da Companhia de 
Urbanização de Blumenau, empresa de economia mista constituída de 
capital majoritário da Prefeitura (99%) . 

Sentimos a obra brotar do chão, vistoriando os trabalhos de re­
tificação e canalização do córrego aqui existente e o aterro ｮ･｣･ｳｾ￡ﾭ
rio, lealizados pela firma Hayashi, para início dos trabalhos, de alve­
naria, a cargo da Construtora Rio Branco, empresa Blumenauense, na 
época dirigida pelo saudoso Otto Kienen. Construtora que venceu a 
concorrência pública e cumpriu integralmente os cronogramas físicos 
e financeiros , entregando a obra completamente concluída antes da 
data aprazada e sujeitando-a pela boa qualidade técnica à inspeção nã':> 
só da fiscalização pública mas de todos os bons conhecedores desse 
ramo da engenharia civil. 

As estacas foram fincadas pela Batestal, os equipamentos ele­
trônicos foram executados pela CIAER, os equipamentos de telefonia e 
P.A .B.X . pela ｉｮｴ･｣ ｾ＠ Telecomunicações Ltda.; o sistema eletrônico de 
relógios pela Rod Bel SI A, o mobiliário pela Mendes Moeller e Cia. 
Ltda., a firma GARBE executou o projeto das paredes divisórias, NM 
forneceu, e realizou os serviços de vidro e a empresa SIN ODA, o asfalta­
mento do pátio frontal da Estação, fornecimento da bl'ita, sua compaG­
tação e imprimação . 

As dez empresas que irão operar no Terminal, movimentando 
seus ônibus nas 27 plataformas de embarque e desembarque de cerca 
de 6.500 passageiros diariamente, através de 434 partidas de ônibus 
intermunicipais e interestaduais, nossos agradecimentos pelo elevado 
espírito de compreensão . 

Além dos servidores que integraram a comissão pró-construção 
do Tt'rminal, João Carlos Von HOhendorff, Dalírio Beber, Dalto dos 
Reis, Bernadete Doebelli, Paulo Oscar Baier, João Manoel de Borba 
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Neto, gostariamos de ressaltar o produtivo trabalho desenvolvido por 
Oscar Silva - Diretor do Seterb - Serviço Autônomo Municipal de 
Terminal Rodoviário, criado pela Lei nO 2.337, de 27.3.79, e destacar a 
presença permanente do Dl'. Mauro Mello - Diretor do D. S. U. e 
responsável pelo ajardinamento e na pessoa do Supervisor dos Fiscais 
de 'Obras - Osnildo Silva o nosso reconhecimento pelo trabalho dos 
nossos dedicados servidores municipais. 

Ramiro Ruediger, nosso Vice-Prefeito, coube sem dúvida o 
maior mérito desta inauguração. Pelo seu trabalho diuturno,-pela sua 
dedicação, pelo seu empenho e acima de tudo porque, como nós, acre­
ditou tenazmente na conclusão da obra. 

A vitória que hoje festejamos nós a obtivemos procurando cum­
prir os desejos do povo e vindo sempre até ele, para dizer-lhe claramen­
te o nosso pensamento. 

Deixamos aos demagogos a tarefa de conquistar multidões efê­
meras, que se juntam e se dispersam ao sabor de uma exitação mo­
mentfu1ea. As palavras desacompanhadas de ação nada significam. O 
que temos procurado sempre é o apoio do verdadeiro povo; do povo 
que tem uma só alma e uma só aspiração; do povo que semeia e por 
isso distingue o joio do trigo, do povo que só compreende a linguagem 
límpida do coração; do povo que tem se revelado capaz de renúncias 
generosas, em benefício de novas conquistas urbanas. 

Do povo que amou Hercílio Deeke e que através do Executivo 
Blumenauense lhe presta a mais sincera homenagem, gravando defi­
nitivamente seu nome nesta obra, como preito de gratidão e reconhe­
cimento pelo seu incansável trabalho por esta cidade que tanto ser­
viu no exercício de inúmeros cargos eletivos e públicos. 

Risco da minha intenção de governo, submetida ao povo du­
rante a campanha política, uma das mais arrojadas obras, sem contu­
do arrefecer o ânimo para a luta que continua nos doze meses fi­
nais do nosso mandato, sem perder a consciência do dever e sem aban­
donar o método de administrar de portas abertas. 

Decorridos cem (00) anos da nossa emancipação política, nada 
mais justo do que presentear a todos os blumenauenses com uma obra 
digna do alto significado histórico do evento hoje comemorado. 

Muito Obrigado". 
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Conflito industrial e populismo em Brusque 

A greve operária de 1952 
ａｦｏｄｩ ｾ ｏ＠ Imbof 

" a mim me interessa o povo, há três séculos 
capado e recapado, sangrado e ressangrado ... " 

Capistrano de Abreu 

A história do Brasil tem sido, salvo raríssimas excessões, a his­
tória do poder ou das elites dirigentes . 'f'em sido apresentado e ana­
lisado sob o ponto de vista das classes dominantes e suas determinan­
tes ideológicas. Raríssimos historiadores têm a&sumido corajosamen· 
te uma tomada de posição em favor das classes dominadas, oprimi­
das - os assalariados, os operários rurais e urbanos, os indígena3, 
são exemplos dessas omissões (1). A problemática operária desde o iní­
cio da industrialização até o presente, não constitui atrativo para te­
ses dos historiadores e por demais, tem sido omitida essa tomada dê 
posiç.ão. Nossos historiadores parecem desconhecer o mundo social 
operário desde a Proclamação da República até os dias atuais (2). 
Quase sempre o fenômeno histórico é visto isoladamente do contexto 

* Projeto de pesquisa a ser desenvolvido em Brusque, SC. 

1. As soCiedades indíg,enas são lembradas nos textos didáticos apenas pret9-
ritamente. Assim é comum o tempo pretérito: o índio ANDAVA quase sempre nu, 
CUMIA raízes e frutas, CAÇAVA, etc. Ora, ele existe, hoje, presente. As socie­
dades indígenas enfrentam a nossa massacrante expansão capitalista, exproprian­
do-lhes suas terr,as, forçando-as à integração ou extinção. 

2. O movimento operário é estudado no Brasil pelos sociólogos da Universida· 
de de São Paulo. Os atritos do operariado com o empresariado é visto como 
CO FLITO INDUSTRIAL e não LUTA DE CLASSES, porquanto o último con­
ceito implica num antagonismo que extrapola o plano da indústria ou das indús 
trias questionadas pela greve, para assumir um n ível político-ideológico no plano 
da soC'iedade global. LENINE desfaz a dúvida quanto à questão do conceito de 
luta de classe poder ser atribu'do ao confronto que se produz entre os operários 
de uma fábrica ou profissão e seus patrões. "Não, não são mais que seus débeis 
começos. A luta dos operários se converte em luta de classe só quando os re­
presentantes avançados da classe operária de um país adquirem consciência de 
que formam uma ｣ｬ｡ ｳ ｳ ｾ＠ única e empreendem a luta não contra pa trões isolados, 
mas contra toda a claSfe capialista e contra o governo que apóia a essa classe 
Só quando cada operário se considera membro de toda classe operá ria, quando 
vê em sua pequena luta quotidi ana contra um patrão ou funcionário uma luta 
contra toda a burguesia e contra todo o governo só então sua luta se transfo ::­
ma em luta de ｣ｬ｡ｳ ｾ ･ Ｎ＠ "citado por HARNECKER (1973:192) . 
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capitalista. O's conflitos sociais geralmente são vistos sob a ótica funcio­
nalista, científica ou unicamente sob o "método histórico burguês". 
A historiografia brasileira está dominada pela ideologia da burgue­
sia industrial que determina um ensino de história de cunho eminen­
temente "nacionalista" com o propósito de legitimar o STATUS QUO 
reinante. Na verdade, aprendemos ou ensinamos aquilo que não com­
promete o "STATUS QUO" da classe dominante. O historiadOr é as­
sim um ideólogo do Estado burguês, um advogado da história oficial. 
Pelo fato de enquadramento ideológico dos nossos historiadores, isto 
é, a de consolidar cada vez mais regimes e governos defensores das 
classes dominantes que tem o Estado como seu instrumento de domi­
nação, a historiogTafia é que "oficial" e aqueles que assumirem posi­
ção favoI'ável à uma revisão historio gráfica, não serão considera­
dos cientistas e, ainda, suas teses não serão ensinadas ou recomen­
dadas. 

A causa operária é a maior das omiSsões dos nossos historia­
dores. !Ensina-se história do Brasil preconceituosamente, marginali­
za·se bibliograficamente estudos sociológicos e antropológicos da pro­
blemática operária, isto é, da problemática da classe dominada, so­
fredora, explorada e reprimida, pelo menos durante toda a Repúbli­
ca. 

Para a grande maioria dos historiadores da economia brasilei­
ra, o crescimento capitalista da indústria nacional parece ser unica­
mente oriunda da exportação de produtos e do consumo interno (3). 
A apropriação da mais-valia, fator determinante da exploração do 
proletariado e que conduz à acumulação de capital em favor da clas­
se dominante, não é relevada, lembrada ou dialetizada. A explicação 
se enquadra cientificamente dentro das análises funcionalistas, muito 
apropriadas para a manutenção do "STATUS QUO" das classes do­
minantes. Os recursos que o materialismo históri·co oferece para ex­
plicar e interpretar dialeticamente esse crescimento capitalista são 
desprezados em face da "neutralidade ética", da abstenção dos cien­
ti'::;tas - diante das desigualdades sociais paf:sadas e contemporâneas. 
O progresso, isto é, o progref:so das classes dominantes, não é questio­
nado. Um desses recunos é fundamental para a nossa pesquisa -
a exploração da força de trabalho operário como geradora da MAIS­
VALIA, isto é, de lucros para o capitalista (4) "O conceito MAIS-VALIA 

3. Não é o caso por exemplo da excelente análise estrutural - classista dad1. 
por IANNI, Octávio em Est:Jdo e Cppitalismo: Estrutura Social e In­
dustrialização no Brasil, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1965. 

4. Ver o apêndice a mais-valia em HARNECKER, Marta. Os Conceitos Ele­
mentais do Materialismo Histórico, p. 231-245. "Chama-se a mais-valia ao valor 
que o operá rio cria além do valor de sua força de trabalho" . HARNECKER 
(idem, P. 245). 
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é o conceito-chave para explicar a exploração capitalista, é a MAIS­
VALIA a fonte do lucro do capitalismo (5). 

Propomos neste nosso projeto de pesquisa, a formulação de 
uma história vista sob o ponto de vista da classe dominada - a ope­
rária, procurando explicar a oposição: compradores da força do tra­
balho (proprietários dos meios de produção, isto é, os patrões capi· 
talistas) e a classe vendedora da força de trabalho (os operários, a 
classe operária, integrantes do proletariado). Esta oposição quando 
resulta atritos (greve pacífica ou violenta) pode ser entendida como 
conflito industrial (6). 

A DEFINIÇÃO DA PROBLlE'MÁTICA 

Brusque, juntamente com Blumenau, forma o maior parque 
têxtil de Santa Catarina. A indústria de Brusque é menos diversifica­
da que a de Bl umenau. SINGER 0974: 135) indica que do valor da 
produção industrial de Brusque, em 1958 de Cr$ 830.600,00 nada me­
nos que Crs 759.900,00, ou seja, 92 % são devidos à indústria têxtil > 

MAMIGONIAN 0960:GI80) valendo-E'e idds recenseamentos de 
1940 e 1950 mostra o aumento da população urbana em substituição 
à rural: entre 1940/1950 a população era de 23.428 habitantes, sen­
do a taxa urbana de 25,48% e para a zona rural 7'4,52%. Em 1950 a 
populacão apurada foi de 32.351 habitantes com a taxa de 65,96% 
para a zona rural e 34,05 % para a zona urbana. 

BüCHELE (1960:362) no Quadro I, mostra o aumento da pas­
sagem da população ocupada em atividades plimárias para a seCUl1-
dália e terciária, durante o período 1940/1950. 

População Ek!onomicamente Ativa de Brusque - Quadro I 

População 1940 1950 Incremento Incremento 
abwluto per.centual 

-------
Primária 5164 5169 5 0,09% 
Secundária 2534 4310 + 1786 70,8' % 
Terciária 736 1721 + 985 32,8 % 
Ativa Total 23428 32.3'51 + 8923 38,1 % 

5. Idem, p. 245. 

6. Vide os trabalhos: RODRIGUES, Leôncio Martins, Conflito Industrial e 
Sindicalismo no Brasil. S P Difel, 1966 WEFFORT, F. C. ｐ｡ｲｴｩ｣ｩｰ｡ｾ￣ｯ＠ e confli­
to Industrial: Contalrem e Csasco. 1968 S .P . Cadernos CEBRAP nO 5, 1972. 
FAUSTO, Baris. Trabalho Urbano e Conflito Social. 1890/1920 S P. Difel, 1976. 
FAUSTO, Boris. Conflito Social na República Oligárquic3.: A Greve de 1917. 
In: ｊ＼ｾ￧［ｴｵ､ｯｳ＠ CEBRAP, nO 1.1, out/nov /dez. 1974, São Paulo, ed. Brasileira dE' 
Ciências, p. 80-109. 
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Toda essa mudança operou-se em face do aumento industrial 
têxtil localizado na zona urbana e nos bairros de Brusque (7). 

O conflito industrial que pretendemos mvestigar relaciona-se 
à greve operária ocorrida em 1952. Ela eclodiu a 19 de dezembro des­
se ano e terminou a 26 de janeiro de 1953. 'Em duração é uma das 
mais longas do País e, talvez a mais longa do Estado de Santa Cata­
rina. Estavam envolvidos nela pelo menos 4.000 trabalh adores têx­
teis. 

Os operários brusquenses mesmo durante o governo do Presi­
dente Dutra (8), obtiveram êxito em duas greves reivindicatórias, a de 
1948, geral, ocorrida contra a Cia. Industlial SchHjsser, vitoriosa com 
30 % de aumento e, em 1949, também geral, abrangendo entretanto, 
todas as indústrias têxteis, lograram igualmente 30 % . 

Mesmo as limitações impostas pela legislação vigente, os ope­
rários conseguiram realizar a parede e resistir durante ･ｳｾ･ｳ＠ 37 dias 
em 1952 a 1953. 

A greve em si pode ser denominada de defensiva pois sua 
inspiração residia na pressão feita aos patrões para ser cumprida 
uma determinação da Delegacia Regional do Trabalho, sediada em 
Florianópolis. No mês de janeiro de 1952, dia 20, o Sindicato dos Tra­
balhadores da Indústria de Fiação e Tecelagem de Brusque promo-

7. Vide o trabalho de: SEYFERTH, Giralda. A Colonização Alemã 110 Vale do 
ltajaí.Mirim: Um Estudo de Desenvolvimento Econômico. Principalmente a par· 
te referente à mudança estrutural engendrada pela consequÊ'ncia da industriali­
zação, p. 136-150. Não decorreu entretanto, uma urbanização nos moldes das di­
versas cidades latino-americanas, onde o proletariado é originário do meio ruo 
ral e forma na cidade as favelas, os bairros, os cortiços, n ão aguçam os sindica­
tos, acomodam-se diante da exploração patronal e da repreSSão à consciência de 
classe. Algumas fábricas foram implantadas próximas às populações rurais, por 
exemplo: Limoeiro, Bateas, Santa Luzia, Pomerânea e Rio Branco . 

8. SINGER (1965:87·8) O Governo Dutra (1846-1951) foi o governo de noss:1. 
burguesia industrial. Isto se pode notar por dois aspectos da política operária e 
da política cambial: ( ... ) a política operária do Governo Dutra foi toda ela 
dirigida no sentido de elevar a taxa de exploração; isto é, de aumentar no máximo 
a parte do produto social que vai parar nos bolsos da burguesia e reduzir, por­
tanto ao mínimo a parte que cabe à classe operária. Os sindicatos passaram a 
ser lugares perigosos para trabalhadores com consciência de classe. O direito 
de greve na prática, foi abolido. Os salários ficaram congelados, em sua maioria 
(principalmente o salário miínimo), enquanto o custo de vida no Rio subia, entre 
1946 e 1951, de 62 %. Deste modo se reduziram os salários reais, efetuando-se 
uma redistribuição altamente regressiva da renda. O resultado da elevação da 
taxa de exploração foi o crescimento da taxa dê lucro, r eforçando o processo d"! 
acumulação de capital. MOISÉS (1975:25) salienta o aspecto antioperário desse 
Presidente: "o governo Dutra resultará de ser completamente adverso à classe 
operária pois além do congelamento salarial, o goveno iniciará uma pol:tica de 
repressão ao movimento operário àenunciando o que chamou a infiltração de 
"extremistas nos s,indicatos oficiais ,., 
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veu uma Assembléia Geral Extraordinária para tratar sobre um dissí­
dio coletivo pretendido pelos operários (9) Compareceram 225 associa­
dos do sindicato, quando na época haviam 1594 associados, o que dá 
em termos participatórios 14,11 %. A votação a favor do dissídio foi 
unânime. O índice de aumento estipulado para o dissídio coletivo era 
na ordem de 60 %. Processado e julgado de acordo com as normas 
processuais aplicáveis, o Tribunal Regional de Trabalho da 4a Re­
gião decidiu conceder aos reclamantes o aumento de 7,1 % sobre o 
salário de 1949 (0), aumentado a 25 de maio em 30 %. A decisão da 
justiça do Trabalho não foi acatada pelos empregadores. O aumen­
to deveria ser pago a partir de julho de 1952, entretanto, até 19 de 
dezembro os operários não haviam percebido o aumento conquistado. 
A eclosão da greve tem nessa negativa patronal, o seu pivô. 

APQNrrAMENTOS HISTóRlICOS, TEóRICOS E IDPó'IESES 

DE TRABALHO RELATIVAS AO PROJETO 

A greve operária de Brusque não poderá ser expUcada apenas 
ｮ･ｾｳ･＠ contexto legal, ou seja, a defesa da concessão dos 7,1 %. Ela 
está enquadrada num amplo campo político do Presidente Getúlio 
Vargas e da vida sindical surgida no período populista. Com esse 
Presidente, SINGER (1965:92) explica que "a vida sindical ressurgiu 
e reivindicações abafadas por longos anos de intervenção, voltaram à 
tona". E ainda SINGIER 0965:94) lembra que João Goulart, por sua 
vez, deu uma completa reviravolta na política trabalhista do Gover­
no. As novas direções sindicais até aquele momento hostilizadas e re­
primidas pelo Governo, passaram a contar com apreciável apoio do 
J\1inistério do Trabalho para suas reivindicações. 

Numa abordagem da repartição de renda no Brasil, SINGER 
0973:83-4) afirma que nos anos 50, o movimento operário brasileiro 
obteve seus maiores êxitos: conquistou o direito da greve (11) e um de­
terminado grau de autonomia sindical, fazendo sentir nas negociações 
coletivas o peso de sua organização. . 

IANNI, 0975:99-100) baseado no trabalho de Jover Telles 0' 

9. Livro de Atas n. 1, p. 89 verso e 90 anverso. 

10. "O Rebate" de 21 de mar. de 1953, p. 1 e "O Estado" de 10 de jan. de 1953, 
p. 8. Vide também a nota do Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem d8 
Brusque publicada em "O Estado" de 14 de jan. de 1953, p. 1. te também "Diá­
rio da Tarde" de 14 de jan. de 1953, p. 6. 

11. O decreto-lei 9070 de 15.03.1946 tratava sobre a suspensão ou abandono ｣ｯｾ＠
l,etivo do trabalho (greve) e regulava os diss'dios coletivos. Vide: TEIXF.IRA 
(1968:531-583) . 
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Movimento Sindical no Brasil, apresenta a estatística das greves ocor­
ridas no Brasil nos anos de 1951 e 1952 e seus motivos. 

Ano 

1951 
1952 

Greves no Brasil - Quadlro II 

nO de greves 

173 
264 

nO de 
grevistas 

363.999 
410.890 

nO de empresas 
atingidas 

548 
922 

Motivos das Greves Operárias de 1952 - Quadro TIl 

Motivos 

Aumento de salário 
Pagamento de salários atrasados 
Solidariedades 
Melhoria de condições de trabalho 
Pagamento abono de Natal 
Advertência 
Contra carestia 
Contra limites governamentais estabelecidos 

no Salário Mínimo 
Diversas greves (falta de dados) 
TOTAL 

nO de greves 

96 
38 
27 
13 

9 
7 
7 

3 
64 

2,614 

% 

36,3% 
14,4% 
10,2% 
4,9% 
3,4% 
2,6% , 
2,6% 

1,1% 
24,2% 

Como podemos depreender estamos diante de um período onde 
houve intensa participacão da cla<:<::e operária na gestão das reivin­
､ｩ｣｡ｾ￵･ｳ＠ de melhoria de salários. O período histórico de 1945/64 é 
denominado de nopulista e seu colapso aconteceu com o movimento 
militar de 64 (12). 

De:::ejamos detectar em Brusque reflexos dessa política de mas-

12. Uma visão do populismo l"'tino-americ;lllo e hrasileiro, é dada por IANNI, 
Octávio em A Formado do Estado POl1ulista na Amt'irio'l Latina. Civilizacão 
Brasileira, 1975: O ColallSO do POJlulismo no Brasil. Civilização Brasileira, 1975, 
3a. edi.ção; WEFFORT, Frnncisco. Pol'ticq de Massas em IANNI. Octávio (org.), 
Política e Revolução Social no Brasil, Civiliz'lcão Brasileira, 1965; WEFFORT, 
Francisco. E ;:- tado c lVIass.3s no Brzsil. In: Revista ｃｨｩｬｩｺ｡ｾ￣ｯ＠ Brasileira, nO 7, 
maio, 1966, p. 137-158; WEFFORT, Francisco. Raízes Sociais do Populismo em 
São Paulo. In: Revista CiviUza<;ão Brasileira" n 2, maio, 1965, p. 39-70; IANNJ, 
Octávio Democracia e Populisfo, n: F?vish Chilizll.ção Brasileira n. 2, maio, p. 
5-13. Para conceituação, vide: WORSLEI, Peter. O Conceito do Populismo. In: 
TABAK, Fanny (org) IdeOlogias - Populismo, Rio de Janeiro, Eldorado, 197:3, 
p. 23·67. O artigo de IANNI, Octávio Populismo e Classes Subalternas . In: De­
bate & Crítica, n . 1, Jul/dez. São Paulo, HUCITEC, 1973, P. 7-17, está. em A Forma­
ção do Estado Populista na América Latina, op. cito com o t itulo Classes Subal­
ternas e Hegemônicas, p. 136-148. 
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sa - procurando saber se a liberalização sindical veio contribuir para 
criar uma consciência de ｣ｬ｡ｳｾ･＠ em Brusque e, ｡ｾｳｩｭ＠ inspirar a greve 
de 1952. Como em período anterior (Governo Dutra) eclodiram duas 
greves e ambas resultaram em 30% de aumento, é bem provável que 
houvesse uma consciência de classe desses anos, incutida por líderes 
operários. Essas vitórias anteriores possivelmente devem ter refleti­
do para a classe declarar a parede de 52. Essas duas questões - a 
liberalização sindical no Brasil e as greves brusquenses de 48 e 49 -
deverão por nós merecer um acurado exame durante toda a pesquisa. 
Desejamos simultaneamente avaliar o potencial politizatório do popu­
li"mo em relação à classe operária principalmente para a eclosão da 
greve. 

Em 1950 realizaram-se eleições municipais, estaduais e federais. 
Em Brm:que o Partido Trabalhista Brasileiro - P. T. B . -, um dos 
partidos fundados por Getúlio, vence as eleições para Prefeitura e Câ­
mara Municipal. 

O pleito, após estudos feitos, poderá revelar uma união operá­
ria em torno dos representantes do P. T . B., porquanto esse partido 
tinha uma estratégia eleitoral populista. Esse partido encarnava os an­
seios operários e obtinha expressiva votação. Vários de seus líderes 
passaram para a União Democrática Nacional - U. D. N. -, de fei­
ções reacionárias e antioperárias, fazendo com que o P. T. B., após 
esse pleito, caísse em representação na Câmara Municipal, e passou a 
realizar coligações com o P. S . D.. Perdeu o P. T . B. grande parte do 
apoio operário em 1955 quando este apoiou um empresário, bastanta 
popular, filho de outro patrão e que se colocou intransigentemente 
contra os operários, durante e após a greve de 52. Surge também nes­
te período um outro empresário com características populistas" li­
der e presidente da U. D . N ., por diversas vezes eleito vereador. 

Nesse contexto eleitoral buscaremos detectar a estratégia patro­
nal que diminuiu as forças petebistas e, conseqüentemente ･ｮｦｲ｡ｱｵｾﾷ＠
ceu a ｣ｬ｡ｾｳ･＠ operária. 

Em 1952, há poucos dias antes da eclosão da greve, ocorre uma 
mudança na Diretoria do Sindicato. A cúpula da nova diretoria tem 
simpatia pela U. D. N. e, posteriormente, são integrantes desse parti­
do ｰｯｬ￭ｴｩｾｯＮ＠ De 1952 a 1966, pelo menos com exceção de um, os presi­
dentes nao estavam sintonizados com a política trabalhista do P .T.B .. 
Qu.ando nesse último ano é eleito um participante da greve de 1952 
･ｘＭｬｉｾｴｾｧｲ｡ｮｴ･＠ do P. T. B. e, posteriormente do M. D. B., surge uma es­
trategla patronal anulando as eleições sindicais e os associados em re­
pres:ilia, em segundo pleito, votaram maciçamente no mesmo candi­
dato, assumindo então a presidência sindical. 

Pelo exposto deduz-se que ouve um declínio da força operária. 
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DeSejamos estudar esse declínio, suas causas e seus reflexos no en· 
fraquecimento das reivindicações sindicais. 

Supomos haver no seio da classe operária uma oposição aos pa­
trées, transmitida dos operários mais antigos aos mais novos. Essa. 
hipotética oposição classista, aCleuitamos, poder demonstrarmos em­
piricamente através de questionários dirigidos a um certo número de 
operários antigos e novos. Desejamos descobrir a origem dessa opo­
sição; por exemplo se ela nasceu das greves, ou foi alimentada pelo 
populismo petebista, a burguesia industrial dominava dois partido3 
- o P. S.D . (13) por dois grandes grupos industriais (Renaux e Büett­
ner) e a U.D.N. outro .complexo industrial <Schl5sser). Um integran·· 
te, do complexo industrial Renaux, estava entretanto ligado à U.D.N. 
Os operários raras vezes manifestavam livremente sua simpatia parti­
dária, às vezes por interesse de empregar outros membros de sua fa­
mília nessas indústrias, enfim, outras lazões possíveis de detectar. En­
tretanto nos pleitos havia uma dosagem de apoio aos candidatos do 
P. T. B. se bem que, inferiOles aos dois outros partidos. Em 1960, o 
P . T . B. apelando para a massa operária obtém expressiva margem de 
votos, vencendo inclusive o P. S. D. perdendo unicamente para a co­
ｬｩｧ｡￧ｾｯ＠ U. D. N. - P . R. P .. A campanha unicamente ... 

(Conclui no próximo número) 

13. O P. S. D. foi fundado por Getúlio Vargas para cooptar as força .. ｯＱｩｧ￡ｲｾ＠
quicas rurais e ao P. T . B. era destinado recrutar e manipular as massas urba­
nas, emergentes na industrialização. A U.D.N. ,era um partido liberal-burguês 
com penetração na burguesia industrial e na cla>'se média. O P. S. D . era con­
servador por excelência, coligava-se com o P. T. B., que era reformista e popu­
lista urbana, às vezes esquerdistas. Não se antagonizavam porquanto suas for­
ças eleitorais eram distintas - campo e cidade_ 
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Contistas de Blumenau 
Por Lauro Junkes 

(Publicado na página 31 do J. S. C., de 27/23 de janeiro de 1980) 

Decididamente, 1979, foi um ano de antologias para a literatu­
ra em Santa Catarina. E o ano encerrou com o lançamento de uma 
antologia muito representativa, não SÓ pelo que é em si mesma, mas 
pelo que promete como iniciadora de todo um processo. "Contistas 
de Blumenau" marca o inÍCio de um sistema de coedições entre a 
Editora Lunardelli e a Fundação Casa Dr. Blumenau. Onze autore'5 
representam aqui o conto de Blumenau· Tudo indica que o processo 
terá continuidade, isto é, novos valores terão oportunidade de reve· 
lar-se através de mais outras futuras coedições das entidades que a 
partir de agora se consorciam. 

A essa altura já podemos afirmar que o autor catarinense não 
mais se encontra órfão e desamparado. Se a barreira descomunal 
que se erguia em sua frente até há bem pouco tempo era constituída 
pela quase impossibilidade de encontrar editor para seus escritos, ho­
je o apelo editorial já atingiu níveis de sensível destaque. Quem quer 
e sabe escrever não corre mais o risco de ver seus originais mofando 
engavetados. Até pelo contrário, edita-se mesmo matéria cujo con·· 
teúdo e forma nem atingiram o nível do razoável para merecê-lo. 

Isso evidencia a abertura que está havendo para a matéria li­
terária, a valorização de que está sendo objeto o escritor catarinense, 
o esforço que vem sendo empreendido no sentido de criar uma men­
talidade positiva de apreciação dos nossos valores. Nosso complexo de 
inferioridade, nossa consciência de sermos algo de indefinido que se 
perde espremido entre Estados mais potentes e expressivos devem 
ceder lugar à criação de uma mentalidade mais otimista, mais agres­
sivamente construtiva, menos ciumenta para reconhecer, respeitar e 
apoiar nosso crescente acervo literário e cultural. Cabe-nos ser realis­
tas e justos nem supervalorizando nem subestimando nossas capacida­
des ou nossas efetivas realizações. 

Blumenau, após lançar recentemente pela sua editora Acadê­
mica duas antologias: "Contos da FURB" e "Outros Catarinenses 'Es­
crevem Assim", reuniu seus escritores e propôs, em coedição com a 
Lunardelli, este "Contistas de Blumenau". A feliz idéia partiu do Di­
retor Executivo da Fundação Casa Dr. Blumenau, o jornalista e es­
critor José Gonçalves. A iniciativa é realmente digna de uma casa de 
cultura como é a Casa Dr. Blumenau. O volume abre com uma nota 
de esclarecimento de Carlos Braga Mueller e encerra com um posfá-
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cio de Vilson do Nascimento, que evidencia sua preocupação e seu co­
nhecimento sobre nossa realidade literária, esclarecendo também que 
todos os participantes desse volume são "escritores de domingos, fe­
riados e dias santos", mas nem por isso menores que os ditos "profis­
sionais" . 

São onze os contistas integrantes do volume, entre os quais há 
escritores de nome e obra já conhecidos outros em franca projeção e 
alguns que constituem nomes novos. É curioso constatar que, prova­
velmente sem conhecimento ou prévia deliberação a maior parte dos 
contos aborda uma temática trágica, pois sete dos onze contos envol­
vem a morte do seu protagonista. Outro elemento quase constante é 
a expressão emotiva, o envolvimento do relato em vivo sentimento. 

Enéas Athanázio, encabeça o elenco, transcrevendo um conto 
dentro da sua linha genuinamente regionalista. '-"Nhá Balbina e o 
Santo" logra captar muito bem a psicologia rigida e tradicionalista 
de uma senhora simples do nosso interior, zeladora de uma capela e 
fiel à estátua do seu santo, não permitindo que esta, mesmo velha e 
defeituosa, fosse desprezada. Nhá Balbina é o retrato literário bem 
ｴｲ｡ｾ｡､ｯ＠ de inúmeras figuras reais. 

Já Herculano Domício envolve seu conto "Retalho" em ele­
mentos surreais e fantásticos, num tom alegórico de múltipias cono­
tações, inclusive de implicações psicanalísticas. 

"O Guri da Ferrovia", de otto Jaime Ferreira. reconstitui mui­
to bem a perspectiva da inf.ância: a realidacte de outros tempos, a fa>­
cinaGão pela estrada de ferro, a aventura do desconhecido, a sede de 
conhecer e experienciar a realidade da vida. 

Outro conto que se coloca adequadamente ao nível da crian­
ca é a longa e comovente hi.stória do menino "Acaci e o Zepellin" de 
José Goncalves. O sonho ansioso, o entusiasmo e a esperança, des­
truídos pelo trági.co desfecho, evidenciam a habilidade do autor em 
manejar sua matéria literária. Forte emotividade caracteriza toda 
a literatura do autor, ao bmcar inspira cão em casos populares, escri­
tos: para o sentimento puro e sem sofisticação co povo. 

Também Urda A, Klueger deixa transparecer vivo sentimento 
no seu conto "Toda rua tem um nome", F,'Scrita com fina sensibilida­
de feminina, esm história e sonho do soliado Moacir Pinheiro, tragi­
camente der:aparecido na enchente de 1951, deixa interferir e extra­
vasan:e a emotividade poética da autora: "Oh! Rio, r iozinho manso 
com as margens cbeias 'de pés de amora, refúgio de jundiás e de pia­
vas prateadas, agl1inha rasa que se podia atravessar a vau, lugar pa­
ra ｾ･＠ pegar cascudos na boca da noite, por que tiveste que te enfure-
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ｾ･ｲ＠ tanto assim para carregar embora a vida daquele garoto que ti· 
nha ainda tantos sonhos para sonhar e para realizar;>". 

Edith Kormann, sempre concisa, também desenvolve seu con­
to "O Peru de Natal" dentro dum clima de trágica opressão, ao re­
constituir a hora e a vez de Joãozinho vencer a competição de tiro ao 
alvo e ser vencido pela morte. 

Carlos Braga Mueller logra montar bem sua tragi-gTotesca his­
tória do triângulo amoroso Herbert-Magrit-Joseph. 

Conto repleto de situações macabras "Na Morte, um Sorriso" 
retoma lances de excentricidades românticas. 

"Carrossel", de Vilson do Nascimento, reafirma seu conto fan­
tásti.co, em que predomina a surrealidade liberta da lógica. Nessa ce­
na com crianças assexuadas , que formam com um homem uma ciran­
da ou um carrosel mágico, o autor cria um quadro de expressiva visua­
!idade. 

José Roberto Rodrigues, poeta e contista de atividade constan­
te, narra em "A/MAR/GURA de Alex" o drama de Alex, que vê sua 
esposa morta e que se perde na solidão, até deixar-se tragar pelo mar. 
Além do sugestivo grafismo visual do título, é ressaltar nesse conto a 
chocante frieza do desfecho: um cão olhando o mar que acaba de 
afogar Alex. 

"A Mãe da Rua", de Roberto Diniz Saut, a par das conota­
cões que encerra o caso da mulher maltrapilha de rua, implica ain­
da um caso de coincidência: o telefonema para seu filho e a compra, 
por parte deste do banco que não reconheceu a mulher. 

E Rogério Neri de Souza, levantando um clima de suspense, 
cria em "6a feira será um dia comum?" um conto conciso mais de co­
notações diversas, unindo a rotina do cotidiano ao mítico-religioso , 

São e8c:;es os "Conti1"tas de Blumenau", E outros há que po­
derão integrar futuras edicões'. Se por um lado não apoiamos faccio­
sidades ou ilhamentos, por outro, não vemos tal caraeterü,tica nesse 
volume. E toda contribuição que vem favorecer a divulgação de 
nossos autores deve merecer nosso apoio. Aguardamos frutificaçãJ 
maior dessa iniciativa. 
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GUSTAVO KRIEGER I 
"UM HOMEM QUE AJUDOU A ESCREVER, COM 

SUA VIDA, A HISTÓRIA DE SUA CIDADE II 

Há poucos meses recebemos da neta de Gustavo Krieger, sra. 
Maria do Carmo Krieger Goulart, um exemplar do livro que no títu­
lo tem o nome de seu avô - Gustavo Krieger. Obra biográfica e de 
valor histórico incontestável, toda ela será publicada, em capítulos, 
nas edições seguintes de "Blumenau em Cadernos". A própria carta 
que encaminhou a obra, vai, aqui, publicada na íntegra, pois tudo é 
valioso neste trabalho admirável da neta do saudoso cidadão brus­
quense que deixou seu nome intimamente ligado a alguns dos acon­
tecimentos sociais, intelectuais, políticos e humanitários mais impor­
tantes da época em que viveu. Eis a carta de dona Maria do Carmo 
Ramos Krieger Goulart: 

"Ibh·ama, 9 de julho de 1979. 

Senhor Diretor: 

Ao contribuir para a elaboração da edição de centenário de 
nascimento de Gustavo Krieger - meu avô, tinha em mente escrever 
para Blumenau em Cadernos um artigo que resumisse o que Gusta­
vo fez de importante em Brusque, para sair publicado nesta concei­
tuada revista. O tempo passou e com outros afazeres SÓ agora me foi 
possível isto. Como personagem ilustre e homem que deu parcela de 
sua vida à cidade, com sua música (tocava flauta, clarinete. concerti­
na) , seu trabalho (era alfaiate e como tal fundou a Alfaiataria Elegan­
te, hoje Irmãos K,rieger), sua política (apesar de discreta, participou 
no governo do Marechal Floriano da luta dos Pica-Paus e Maragatos, 
tendo chegado a Sargento da Guarda Nacional), Gustavo foi o exem­
plo de uma época que deixou raízes nos seus filhos e nos filhos de 
seus filhos, os quais hoje têm pelo quê lembrar-se dele. 

Como a coleta de dados foi feita em fins de 1977, a prole de Gus­
tavo já aumentou e devidamente acrescentado dos dados sobre os no­
vos nascimentos, envio-lhe uma edição para, excluindo-se os endere­
ços, serem aproveitadas as páginas números 10 a 25 - Descendentes 
de Gustavo K,rieger, como Genealogia, que Blumenau em Cadernos 
publica em suas edições. 
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Gostaria imensamente se desse para ser aproveitada tal contri­
buiç'ão minha. Sou formada em Geografia pela UFSC e como ex-pro­
fessora (afastei-me do magistério para dedicar-me aos filhos), dedica­
va-me à pesquisa sobre as matérias que os alunos teriam em aula, pois 
nunca fui muito de adotar os livros impressos para tal, já que às ve­
zes não se adequavam ,às situações nossas regionais. Penso mesmo em 
voltar a rever meus "escritos" para, no futuro, poder aprofundar-me 
à pesquisa de Geografia Humana e Urbana de que tanto gosto. 

No momento é só. 'Esperando ser atendida, subscrevo-me, 

A tenciosamen te, 
Maria do Carmo". 

Na abertura do livro, esta crônica do Pe. Murilo, seu neto: 

/lNÃO É PRO;SiDO S'ONHAR! 

Era uma manhã de março de 1977. Interrompidos pelos pedi­
dos constantes do Serginho e pela preocupação causada pelo silêncio 
ativo de Luiz Henrique, Maria do Carmo e eu sonhávamos. A clarida­
de daquela manhã de Curitiba, longe de nos acordar para a realida­
de, parece que contribuía para voarmos mais alto e mais longe. Afi­
nal, são poucos os netos que têm o privilégio de comemorar o cen­
tenário de nascimento de seu avô - que a Carmo nem chegou a co­
nhecer e que eu aprendi a chamar de "ôpapa". O papel era insufici· 
ente para guardar todos os planos que tínhamos, nem nossas mãos 
eram suficientemente ágeis para transcrever as idéias que se multipli­
cavam. 

Promoveríamos uma grande concentração de todos os descen­
dentes do ôpapa. Haveria alguém (Tio Raynério?, Magali?) que faria 
as devidas apresentações, porque tem gente que não sabe quem é quem 
na família KRLEGER. As tias seriam encarreg'adas de garantir doceS 
e bolos que ninguém consegue imitar. E, no final, distribuídos os ins­
trumentos musicais, teríamos um daqueles shows de música (saraus, 
diriam nossos tios) que deixaram alegres lembranças. Antes ou de­
pois dessa concentração haveria uma celebração religiosa. Para or­
ganizá-la não seria preciso pedir ajuda de ninguém: deveria procu­
rar o Gustavo para preparar com ele aquela que seria uma comoven­
te celebração ecumênica. Rezaríamos não só pelo ôpapa Gustavo, mas 
também por aqueles que deixaram um rastro de saudades: tio Aldi­
nho, tio Axel ... 

Moedas seriam cunhadas com a efígie do ôpapa. Haveria uma 
grande exposição com documentos, objetos-relíquia ､ｾ＠ .família, traba­
lhos feitos pelos descendentes - um espetáculo! Não faltaria a inau-
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guração de uma Rua com o nome de Gustavo Krieger, que ele mere­
ce. " Tinhamos os que ｾ･ｲｩ｡ｭ＠ encarregados deste projeto: tio Nilo 
e papai. Um jornal, com dados e fotos do ôpopa, e com artigos já pu­
blicados, seria impresso. Teria também o endereço de todos os des­
cendentes, que não é fácil saber pra quem mandar os convites de ca­
samento: sempre se corre o risco de se esquecer alguém ou de não se 
saber onde estão morando primos e sobrinhos. Afinal a família Krie­
ger cresceu e se espalhou. Se espalhou: aí está um problema que não 
tínhamos levado muito a sério. Na hora de começarmos a concretizar 
nossas idéias é que nos acordamos. Para alguns havia o problema. 
de distância: como ir a Brusque dia 26 de ianeiro, dia do Natal ou n::,. 
data em que fosse mareado o encontro? Seriam necessários vários 
ônibus, para levar todo mundo. Outros não tinham tempo disponível 
para ajudar na execução de qualquer dos projetos. Mais: alguns ale­
gavam que não poderiam assumir a coordenação de qualquer traba­
lho, mas aue poderiam dar idéias (e idéias é que não faltavam). En­
fim, a verdade: a família cresceu muito, cada filho do ôpapa é, por 
sua vez, avô ou avó, grande parte da nova geração se espalhou por 
este Brasil e ninguém ganhou a Loteria Esportiva sozinho. Se isso 
tivesse acontecido o ôpapa teria uma festa tal que ninguém consegui­
ria ver defeito algum. 

Mas foi bom ter sonhado alto: A Rua Gustavo Krieger foi apro­
vada, por obra e graça dos Vereadores e do Prefeito de Brusque, e 
pela perseverança de dois de seus filhos (Nilo e Oscar). O nome do 
ôpapa foi muito lembrado por todos, seu centenário foi recordado 
com carinho no interior de muitos lares e o jornal (transformado em 
boletim) está aqui, apesar de suas limitações. Há nele muitas lacu­
nas, muito material que poderia aparecer, muitas notas que enrique­
ceriam ｾ･ｵ＠ conteúdo, receitas de doces da ômama, depoimentos de 
ｰ･ Ｎ ｾｳｯ｡ｳ＠ que conheceram Gustavo Krieger, etc. Mas como aproveitar 
isso se tal matelial nã.o foi entregue? Então, entre não fazer nada 011 
tentar fazer ao menos alguma coisa, embora modesta, se optou pela 
ｾ･ｧｶｮ､｡＠ hipótese. Resta a esperança que, estimulado por este exem­
plo, alguém faça outro trabalho: melhor, mais completo, mais docu­
mentado .. . 

Fica para mim a alegria de ter·me debruçado um pouco mais 
sobre aquela figura tão calma que me fascinou na infância. Que par­
tiu muito rápido, muito cedo (jsto, falando como neto). mas do qual 
ficou uma ｴｲ｡ｮｾＮｬｬｩｬ｡＠ s:1Udade-alegre, cheia de paz, rica de amor. 

Taubaté, 2ê, de janeiro de 1978. 

Pe. ｬ｜Ｑ｜ｌｾｩｬｯＢ＠

(Continua no próximo número) 
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A participaoão do Clube Filatélico de Blumenau nas 
solenidades festivas do 

centenário de emancipaoão pOlítica do município 
íntegra do diEcurso pronunciado pelo Prof. Ewaldo Trieweiler 

por ocasião da inauguração da exposição especial em regosijo pelo. 
acontecimento, em 4.2.80 

"Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Blumenau 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Vereadores 
Exmo. Sr. Representante do sr. Governador do Estado 
Exmas. Autoridades, Senhoras e Senhores 

Ê sempre agradável numa solenidade cívica, referente a esta ci­
dade, rememorar os grandes feitos, os grandes sacrifícios e o grande 
interesse demonstrado pelos nossos maiores, para verem crescer esta 
terra que adotaram como sua segunda pátria e para cujo progresso 
tanto contribuíram. 

Ano após ano a Colônia estava a prC'.o;redir em todas as zonas 
6e trab31ho, fossem embora no campo industrial, agrícola 011 da pe­
cuária . Por este motivo o Governo da Província se via colocado diante 
da obrigação de emancipá-las e torná-la autônoma, para que, por esse 
modo, ele pudesse livrar-se das grande subvenções que o empreendi­
mento estava continuamente a exigir. 

Ao governo, o DI'. Blumenau lembrava sempre a ne­
cessidade premente dessa emancipação, sem perder a oportunidade de 
explicitar os motivos que medidas dessa ordem requeriam. 

Em seus informes referia-se continuamente a esse assunto: -
Muitos motivos e circunstâncias deixam por isso mesmo transparecer 
a finalidade de tornar autônomos os antigos distritos e ao mesmo tem­
po elevá-los à categoria de Município . Sem essa providência a eman­
cipação teria catastrofais danos como conseqüência". 

Em outra, ocasião assim se expressou: - uÉ sobremaneira urgen­
te e oportuno transformar esta Colônia em Município e em conse­
aüência emancipar os anti!?;os distritos, como já frisei em anteriores 
relatórios· Querendo, porém, antecipar a mencionada emancipação, 
sem ter primeiro instituido e empossado as respectivas autoridades, 
como seiam - Câmara Municipal e organizacão judicial, trabalhando 
de acordo, seria o mesmo que entre!?;ar a Colônia à danosa anarquia e 
dar por perdidos e aniquilados a maior parte dos êxitos conseguidos 
desde a fundação. 

Finalmente em 1880, após instantes pedidos o Governo da Pro­
víncia cedeu e promulgou a lei nO 860 de 4 de fevereiro de 18180, pela 
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qual separava as freguesias de Blumenau de Gaspar do Município de 
ItajaÍ e criava o Município novo com sede em Blumenau. Nesta ocasiãü 
a freguesia foi elevada a categoria de vila. 

Pela mesma lei foram criados os indispensáveis cargos públicos 
para serem postos em prática serviços judiciários, policiais e fiscais. 

Ao mesmo tempo o Governo Imperial ordenava pelo decreto n') 
7.693 a emancipação da Colônia, tratando-se da região da margem 
direta do Itajaí da sede do Município até Neisse. 

Convém lembrar aqui, que somente em 1883 foi possível a insta­
lação do Município, pois que a região fora assolada em setembro de 
HHSO por uma catastrofica enchente, que, no C1Izer de Aiga Barreto, che­
gou a alcançar o nivel de quatorze metros e sessenta centlmetros. 

O retrocesso provocado por essa calamidade foi tão forte que a 
instalação de novo Município teve de ser retardada e só pôde ser levado 
a efeito em 1883, sendo seu primeiro superintendente (prefeito) José 
Henrique Flores Filho - 1883 - 188'1. Seria este um pequeno relato 
da instituição do Município de Blumenau. 

Acompanhando o desenvolvimento desta comuna, vemos que, 
mesmo as catatróficas enchentes, que, de quando em quando visitam 
o vale, não impediram o seu crescimento, sem tão pouco consegUi­
ram esmerecer o ânimo do povo votado ao progresso que se embrecha­
ra neste rincão o qual adivinhavam promissor. 

Tem-se a impressão, ao estudar a história deste povo que aqui 
se fixou, que, quanto mais contrariedades, mais se arraigavam à terra 
que lhes era uma segunda patria, mais encorajamento nascia para o 
desenvolvimento do trabalho próprio. Por outro lado devam à nature­
za, obrigando-a, na medida do possível, a conservar-se nos seus justos 
limites. 

IE nesta data centenária, que saudosamente rememoramos, COIl­

templamos em rápido retrospecto, o quanto foi feito naqueles longín­
quos dias, repletos de peripécias e sacrifícios, sem estradas, sem meios 
de comunicação. Dificuldades sem conta foram vencidas e dia por dia, 
ao longo destes cem anos, os filhos, os moradores que aqui se vieram 
fixar, continuaram a obra encetada que hoje se agigante aos nossos 
olhos estupefactos, causando admiração aos que nos visitam. 

'E diante dessa obra colossal, rendemos homenagem àqueles 
que tanto lutaram para dar aos pósteres um lugar ao sol. 

E para comemorar tão grato evento o Clube Filatélico de Blu­
menau houve por bem apresentar uma excepcional coleção temática 
de borboletas, em homenagem aqueles abnegados que se dedicaram a 
tão nobre quanto glorioso afã". 
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João Vieira 
ｎ｡ｾ｣ｩ､ｯ＠ em Tijucas aos 15 de setembro de 1917, João Vieira 

transferiu-se para Blumenau com a idade de 17 anos, ingressando no 
quadro dê funcionários da Estrada de Ferro Santa Catarina. 

No dia 10 de março corrente, aos 63 anos incompletos, o popu­
lar Mano Jango, como era mais conhecido nos meios jornalísticos do 
Estado, faleceu depois de prolongada enfermidade. Seu desaparecimen· 
to abriu uma la,cuna que dificilmente poderá ser preenchida nos mes­
ｭｯｾ＠ moldes em que João Vieira desemp2nhava a ma admirável ativi­
dade criadora, valendo-se de uma característica toda pessoal de cronis­
ta, o que tornava seus escritos matéria obrigatória na leitura de todos 
os que chegavam às páginas dos jornais para os quais ele colaborou. 

Desde os primeiros anos em que fixou-E:e em Blumenau, João 
Vieira entrou para o jornalismo. Suas especialidades que foram sen­
do aprimoradas ao correr dos anos, fixavam-se na crônica intitulada 
"Espiando a Maré", na qual enfocava aspectos gerais da comunidade, 
inclusive assuntos desportivos, assim como fazia extravasar sua mara­
vilhosa criatividade de repentista numa outra secção que intitulava 
"Bolsas Quadradas" . 

Nos serões de bate-papüs com amigos ou em encontros festivos 
era comum João Vieira ser solicitado a pronunciar saudações ao anfi­
trião ou anfitriões em forma de trovas. E o fazia com espírito e inte­
ligência admirável, conquistando a admiração e o respeito de todos os 
que com ele contataram durante os an,os em que viveu em Blumenau. 

Na crônica "Espiando a Maré", João Vieira criou diversos perso­
nagens denominando-os de Indulgência Plenária, descobrino, Fócra­
ｴ･ｳｾ＠ o Tijuquino, Epaminondas, o austero e Fócrinho o menino metedi­
ço. Em março de 1958, contratado pelos Diários Associados, passou a 
escrever suas crônicas para o jornal "A Nação", a cujo órgão da nos­
sa emprensa deu sua colaboração durante cerca de dezesseis anos . 

Joãp Vieira deixou exemplos notáveis para as gerações que se 
sucedem no campo do jornalismo. -E deixa saudades entre seus amigos 
e leitores, Foi muito feliz o cronista do título "Opinião", do JSC, edi­
ção de 4 de março último, diz que "Mano Jango deixa uma grande li­
ção aos novos: não basta somente elaborar o texto e passá-lo às mãos: 
do chefe de reportagem; É preciso, mais que tudo, amar o que se faz, 
sujar as mãos com a tinta de impressão, conviver no dia-a-dia do jor­
nal, da cidade, e ser humilde. Como ele sempre foi" . 

No registro do triste desaparecimento do saudoso Mano Jango, 
"Blumenau em Cadernos" apresenta á viúva dona Dorotí, aos filhos. 
João Sérgio, Maria Dorotí e Anísia Isabel e demais parentes e amlgos, a 
manifestação do grande pesar. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. :Ml28 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico,culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis, 
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e public:;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau li, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - João CarLo.r von Hohendor}­
advogado; vice,presidente - RoL} EhLke ' 
Indu.rlriaL. 

Membros: ELimar Baumgarlen, advogado: Honoraio TomeLim, jor, 
naLi,ria; lngo Fi.rcher, advogado, .recrelário da Educação 
e Cultura do mumcf.pio; Altair CarLo.r Pimpão, jomaLi.ria " 
pro}e.r.ror Anlônio Boing Nelo; Amo Lelzow, comerciante " 
Bmo Frederico Weier.r, advogado " Heinz Harlmann. repre.r. 
comerciaL " Prol OUe'o Pedroll 

Diretor Executivo: Jo.ré Gonçalve.r 
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